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M a t é r i a s -  P r i m a s

por  P rofessor  Doutor  Luís  Lopes ,  Pres idente  da 
Associação Portuguesa de  Geólogos

A  D I S P U T A  P E L O  
T E R R I T Ó R I O  E  O  A C E S S O  À S  
M A T É R I A S - P R I M A S :  Q U E S T Ã O 
A N T I G A ,  N O V A S  A B O R D A G E N S .

Desde os primórdios da Humanidade que o Ho-
mem enfrenta um dilema no que se refere à ocupação do 
território. Questões relacionadas com a segurança do gru-
po, i.e., onde se abrigar do calor do frio ou da chuva para 
descansar em paz sem ser surpreendido por inimigos, ani-
mais perigosos ou cataclismos naturais, imaginamos que 
sempre tenham estado presentes no dia-a-dia dos nossos 
antepassados. Por exemplo, se hoje encontramos uma po-
voação num lugar elevado, quase sempre constatamos que 
aí existem fontes de água permanente que lhes permitiam 
sobreviver em condições de paz ou de cerco prolongado. 
Muitos outros argumentos, relacionados com crenças e 

costumes estão obrigatoriamente relacionados com algu-
ma característica geológica invulgar ou relevante desses 
lugares. Também não é invulgar a toponímia revelar  a 
origem precoce dessa ocupação, e há tantos exemplo em 
Portugal… Por exemplo, “Vila Viçosa”, lugar mágico de reis 
e rainhas, deve o seu nome ao “vale viçoso” corresponden-
te a uma depressão isolada do Pré-câmbrico, na Formação 
Dolomítica de Estremoz, a existência permanente de água 
neste local faz destacar uma “ilha verde” num Alentejo 
sempre em mutação.

Na atualidade, não são só estas as preocupações de 
quem protesta contra as minas, evocam-se valores ambien-
tais e de proteção da Natureza. Os protestos se levados a 
cabo pelos locais, ou por quem for diretamente afetado, são 
legítimos e qualquer intervenção no território deve passar 
por uma decisão informada e com conhecimento de causa. 
Por inerência, os geólogos são os primeiros defensores do 
património natural, de tal modo que desenvolveram o con-
ceito de Geomonumento no intuito de atribuir um valor 
excecional a um local ou região que se pretende preservar 
para memória futura, dado o seu caracter único e interesse 
didático, científico ou cultural. Todavia, a Sociedade ne-
cessita mais que nunca dos Recursos Minerais para fazer 
face a uma série de desafios que se propôs alcançar a curto 
prazo, como seja a descarbonização e consequentemente 
a transição energética para energias alternativas e menos 
poluidoras. A consciência de que não há impacte zero na 
atividade mineira é crucial nas tomadas de decisão.
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M a t é r i a s -  P r i m a s

A enorme discussão que se vive em torno deste 
tema termina sempre no consenso que a demanda pelos 
recursos minerais irá crescer de forma exponencial nos 
próximos anos. Tanto os Estados Unidos¹ como a Europa², 
definiram uma lista de minerais críticos, no sentido em que 
têm importância económica elevada, são estratégicos para 
as suas indústrias e correm riscos de escassez de oferta. 
Ou seja, não têm recursos conhecidos desses minerais no 
seu território para assegurar a independência em relação a 
terceiros (Fig. 1). 

A Europa já percebeu que tem de investir no 
conhecimento do seu território, em Portugal parece que 
estamos em contraciclo, ataca-se a prospeção e pesquisa 
como se cada projeto fosse dar lugar a uma mina e, fosse ele 
próprio o causador de danos irreparáveis e permanentes, 
nada podia estar mais errado.  Adaptando um texto 
publicado no site³ da Associação Portuguesa de Geólogos, 
referiremos que lamentavelmente, existe ainda algum 
desconhecimento sobre o que é o processo de prospeção 
de um recurso geológico, o que pode influenciar de 
forma negativa a tomada de posições e de decisões. Não 
confundamos prospeção com exploração. A prospeção e 
pesquisa (“exploration” em inglês, possivelmente uma das 
origens para a confusão) é tantas vezes mal-entendida por 

associações ambientalistas, jornalistas e até pelos nossos 
dirigentes políticos. A prospeção, também designada por 
revelação, é uma atividade de estudo onde se incluem, 
numa primeira fase, ações fundamentalmente não 
invasivas (que deixam no terreno impactes indeléveis) e, 
numa segunda fase, ações devidamente regulamentadas, 
como a realização de sondagens para recolha de amostras 
mais profundas (Fig. 2).

Por si, prospeção é apenas sinónimo de pesquisa, de 
investigação e, consequentemente, de obtenção de melhor 

1 https://pubs.usgs.gov/of/2021/1045/ofr20211045.pdf
2 https://rmis.jrc.ec.europa.eu/uploads/CRMs_for_Strategic_Technologies_and_Sectors_in_the_EU_2020.pdf
3 https://apgeologos.wordpress.com/2022/02/04/exploracao-e-diferente-de-prospecao/#respond 
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conhecimento. Posteriormente, segue-se a avaliação do 
recurso (estimar a quantidade e qualidade do que existe) 
e só por último a sua mineração. De facto, causa-nos 
muita estupefação que a recolha de amostras de rochas, 
sedimentos ou de água, em quantidades mínimas, seja 
considerada nefasta para o meio ambiente e de forma 
irrecuperável. Estas atividades têm uma pegada ecológica 
sem expressão e, a existir, é muito localizada no espaço e 
no tempo. Simplesmente, não tem uma explicação racional 
imputar a estas atividades de aumento do conhecimento 
um fator de risco. Esta atividade de estudo é fundamental 
para que qualquer país conheça as suas reservas minerais, 
a sua riqueza.”

Além do mais é preciso esclarecer que a taxa de 
sucesso é extremamente baixa. Por exemplo e por norma, 
em 1000 ocorrências de determinado elemento, entre 
100 e 200 serão alvo de trabalhos de pormenor e destas 
menos de 1% dará lugar a uma exploração viável que terá de 
cumprir todos os requisitos legais que no caso da Europa 
são minuciosamente escrutinados, ao contrário do que 
acontece noutras latitudes e cujos exemplos diariamente 
são noticiados na comunicação social. A defesa do Planeta 
também passa por esta extração responsável onde quem 
não cumpre a Lei deve ser responsabilizado e acatar as 
devidas consequências.

Para qualquer temática relacionada com a 
interação entre o Homem e a Terra, os geólogos, ou 
melhor o conhecimento geológico, são essenciais para 
que as tomadas de decisão sejam as mais adequadas em 
cada caso, evitando-se erros mais ou menos graves e, 
consequentemente, perdas de bens e vidas.

O trabalho dos geólogos é, por isso, fundamental 
para concretizar a maioria dos 17 Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável das Nações Unidas⁴ e 
alcançá-los até 2030. A crescente pressão sobre os recursos 
minerais requer que os exploremos de forma cada vez 
mais responsável e de mínimo impacto para o ambiente. 
Algo que está em linha também com a Carta da Terra⁵, 
um documento internacional com 16 princípios sobre o 
respeito pela vida, a integridade ecológica, a justiça social e 
económica, a democracia e a paz.

A Associação Portuguesa de Geólogos (APG) 
declarou 2022 o Ano dos Recursos Minerais no âmbito do 
qual está o ciclo de webinars “O Futuro sob os Nossos Pés”. 
O principal objetivo é aumentar a consciencialização sobre 
a importância da Geologia para a sociedade e para o nosso 
quotidiano, através da discussão de desafios atuais com 
geocientistas de várias áreas de especialidade.

Uma vez por mês, por videoconferência Zoom, com 
transmissão em direto no Facebook da APG e posteriormente 
disponíveis no YouTube⁶, vamos ouvir geólogos a falar 
sobre o futuro e a sustentabilidade da indústria mineira. 
Os webinars são gratuitos e abertos a todos os públicos. A 
inscrição pode ser feita aqui: https://recursosminerais22.
wordpress.com/inscricoes/. No total, serão nove webinars 
ao longo do ano para saber como se formam e para que 
servem os minerais, conhecer a relevância da prospeção 
geológica, os exemplos de recuperação e remediação de 
áreas mineiras abandonadas, a importância dos recursos 
minerais para a transição energética, bem como refletir 
sobre a reciclagem e circularidade dos recursos geológicos 
e a prospeção e extração de recursos minerais no oceano e 
no espaço.

Os temas são muitos e complexos, requerem uma 
análise imparcial e tomadas de decisão baseadas no maior 
número de dados que possamos reunir. O conhecimento 
é o maior contributo que podemos dar à Sociedade e daí 
a relevância destes webinars que sendo momentos de 
sensibilização e informação transmitida na primeira pessoa 
por especialistas que dedicaram a sua vida a estudar as 
diferentes temáticas, constituirão momentos de discussão 
e esclarecimento de dúvidas e preconceitos. 

Consideramos que o grau de dependência da 
Sociedade relativamente aos Recursos Minerais não 
corresponde à perceção que a mesma tem, nem acerca 
do que são nem dos processos envolvidos desde a sua 
ocorrência na Natureza até à aplicação em todos os bens, 
produtos e equipamentos que nos rodeiam. Objetivamente 
nada existe sem os Recursos Minerais e uma Sociedade 
informada estará mais bem capacitada para avaliar os 
benefícios e os riscos envolvidos nas tomadas de decisão 
com eles relacionadas.

De qualquer modo, nunca como agora os recursos 
minerais estiveram na ordem do dia. 

4 https://globalcompact.pt/index.php/pt/agenda-2030 
5 https://cartadaterrainternacional.org/leia-a-carta-da-terra/ 
6 https://www.youtube.com/user/APGeologos/videos 


